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      Introdução




      O livro que você tem em mãos contém, além de fascinantes e misteriosas aventuras, a milenar espinha dorsal da civilização oriental. Ao folhear estas páginas, você encontrará as principais raízes dos mitos antigos, que se originaram a partir do movimento dos Cinco Elementos da Natureza: Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água.




      As versões quanto à procedência deste incomparável mundo são múltiplas e se alternam de acordo com os locais e mesmo as etnias que as propagaram. Fazem parte dele contos provindos das três maiores crenças da China: o taoismo, o confucionismo e o budismo – foi da doutrina taoista que derivaram praticamente todos os mitos da criação.




      As histórias desta civilização chinesa tiveram início por volta do século XII a.C. e foram transmitidas de forma oral durante cerca de mil anos antes de serem escritas nos livros Shui Jing Zhu (Comentários sobre o Pergaminho da Água) e Shan Hai Jing (Pergaminho da Montanha e do Mar). O primeiro descreve os mitos, a magia e a religião da China Antiga, e o segundo documenta a geografia, a história e as lendas associadas a ela. Há também Hei’an Zhuan, o “Épico da Escuridão”, uma coleção de poesias sobre as lendas preservadas pelos habitantes montanheses de Hubei. Os demais mitos foram contados por meio de tradições como o teatro e as canções antes de serem registrados no livro Fengshen Yanyi (Investidura dos Deuses ou A Criação dos Deuses), de autoria atribuída a Xu Zhonglin e Lu Xixing.




      A aleatoriedade da relação entre os acontecimentos mitológicos, justamente porque oriundos de inúmeras fontes provenientes de diferentes culturas, faz com que a tarefa de retratar uma cronologia clara desses mitos se torne bastante complexa. Além disso, esta é a mitologia a mais fragmentada dentre todas as que há e a que possui a maior quantidade de variações, como bem demonstram as versões alternativas do mito que identificam Xihe simplesmente como motorista da carruagem do sol feminino, enquanto outra variante afirma que Xi e o sol feminino eram ministros do imperador Yao, um governante lendário. Outra versão ainda identifica o deus como homem e mestre do calendário chinês, o mais antigo registro cronológico existente (invenção por sua vez disputada por Fu Xi nos tempos primórdios e também por Huang-ti, conhecido como o Senhor Amarelo, que teria introduzido o calendário chinês na sua cultura por volta de 2.637 a.C.).




      Em suma, inúmeras são as histórias da criação do mundo, sendo algumas consideradas mais filosóficas do que mitológicas, como a do vapor que formaria os princípios do yin e do yang para a criação de todos os seres vivos ou a da separação de diferentes matérias sobrepostas até se criarem a Terra e o Céu. Nu Wa, a deusa da criação, teria se apropriado destes dois elementos, yin e yang, para despertar em suas criaturas a masculinidade e a feminilidade.




      A origem dos deuses, semideuses e heróis a partir de fenômenos sobrenaturais, posteriormente também presente no cristianismo, representa na mitologia chinesa uma constante. Um exemplo disso é a grande variedade de virgens mortais que interagiram com elementos não humanos e geraram filhos deuses, como uma donzela que colocou seu pé no rastro de um dragão e deu à luz um bebê monstro que veio a ser um grande herói de seu povo. Outro exemplo é a ampla quantidade de deusas que engravidaram de modos estranhos: uma por ter comido um ovo; outra, por ter sido exposta à luz do sol de um modo especial; outra, por ter bebido água divina; e outra ainda, por ter engolido pérolas míticas. Há também aquela que engravidou após haver ingerido determinadas plantas, em especial o espinheiro vermelho. Essa espécie de mitos é classificada pelos estudiosos como “mitos Gansheng”, nos quais mães divinas engravidaram milagrosamente após terem sido expostas a influências externas e incidentes, como animais, plantas ou fenômenos astronômicos. Geralmente, estes fatos funcionam como certificações de origem dessas entidades sagradas e seus poderosos prodígios.




      A civilização chinesa também compartilha sua cultura com sumérios, gregos, maias, judeus e outras centenas de tradições. O período conhecido como Dilúvio ou Grande Enchente, mais tarde relatado na Bíblia, possui aqui quatro versões. A mais célebre delas conta como o herói Yu, o Grande, comandou as águas com o poder da sua inteligência, acrescido de sua força e virtudes, contando com o auxílio de uma tartaruga e de um dragão. Enquanto o dragão abria canais com sua cauda, a inundação era dividida e controlada, o que proporcionava sobrevivência à população. Yu tornou possível o cultivo da terra com a construção de diques e guiou os rios ao mar, dando assim grande impulso à economia agrícola.




      Nestas histórias, é visível a luta e a esperança de um povo sofrido que acredita estar sendo visto e amparado pelos seus deuses, que representam a força dos mortais e a busca incessante do seu eu mais íntimo, como também sua natural necessidade de heróis.




      A busca pela imortalidade aparece, também, como ponto crucial entre alguns personagens chineses, divinos ou não. Inconformados com a mortandade nas guerras, intempéries e doenças, eles se esforçavam com ferocidade em busca dos pêssegos mágicos da imortalidade.




      Apesar de tantos avisos e arquétipos mostrando, nestas antigas histórias, a ruína e a desgraça dos perversos, o ímpeto agressivo e o instinto de defesa frequentemente extrapolam as medidas, causando ferozes agressões no convívio diário dos humanos, em especial para aquele cujo desejo incansável de poder se faz presente. Sempre há aquele que ambiciona governar acima do bem e do mal e posicionar-se no lugar dos deuses, como foi o caso de Sun Wukong, o Rei Macaco, que, querendo abarcar o céu, caiu miseravelmente aprisionado na mão do Iluminado Buda.




      Esta mitologia é composta, enfim, de deuses duros, mas não tiranos, tampouco de criaturas que se perdem em orgias e bacanais como na mitologia grega, por exemplo. O que chama em especial a atenção aqui é a capacidade dos deuses, reis e imperadores de ouvir com humildade os seus conselheiros, ponderar e criar estratégias seguras antes de agir, mesmo em questões simples e muito mais em tempos de guerra, uma constante neste mundo chinês até mesmo entre o panteão de deuses, que guerreavam em batalhas épicas, como foi a de Zhu Rong, o deus do Fogo, contra seu filho Gong Gong, o demônio dracônico negro, deus da Água.




      Um fato curioso é que o deus da Cozinha, mensageiro direto do Imperador de Jade, entregava a este um relatório dos feitos de cada mortal. Infiltrava-se nas famílias chinesas, nos espaços mais recônditos de suas casas, bisbilhotando a fim de recolher dados para levar ao soberano celeste. Fica visível a necessidade dos mortais em engendrar deuses soberanos e também entidades intermediárias e interventoras que façam o universo social fluir, garantindo a adaptação e a acomodação dos seres às inerentes divergências entre si e à rudeza do universo físico.




      Hoje, o povo chinês tem orgulho dos feitos de seus ancestrais das eras remotas, como também do caminho que fez da China uma das maiores potências mundiais, mantendo para isso a linha da obediência, compaixão e fé, além da paciência, a mais forte característica desse povo. Povo este que prima por manter uma postura digna, em contrapartida ao imediatismo dos povos ocidentais e espelhando-se sempre na linha de seus deuses, que não se importam em esperar três mil anos para que os frutos sagrados floresçam.




      Com a inclusão desta obra fundamental da cultura chinesa, acreditamos haver reunido os principais mitos e lendas relativos a esta riquíssima mitologia dos povos do Extremo Oriente, servindo de introdução a todos aqueles que apreciam os verdadeiros devaneios poéticos das raças que são as mitologias de todos os povos.
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      Parte I


      Origens do mundo


    


  




  

    

      O gigante Pangu




      A CRIAÇÃO SEGUNDO O TAOISMO




      Os discípulos, sentados em silêncio aos pés do mestre, ouviam atentamente os seus ensinamentos sobre as origens da tradição taoista chinesa:




      – Ouçam agora o que conta o Épico da Escuridão, meus fiéis pupilos... – disse, serenamente, o sábio-mestre, cofiando os bigodes longos, finos e esbranquiçados como uma enguia albina peluda. – Muito antes da existência do universo, já havia deuses segundo os monges taoistas. Tudo era uma nuvem de gás e caos (que aqui significa vazio e escuridão). Depois de éons de esforço, a primeira gota d’água foi criada pelo deus Jiang Ku. No entanto, Lang Da Zi, outro deus, engoliu aquela gota e morreu. Seu corpo foi separado em cinco formas, ou elementos: Metal, Madeira, Água, Fogo e Terra. Da mistura desses elementos originou-se o gigante Pangu: o “Antigo Embrulhado”. Imaginemos que nenhum dos antigos deuses era uma galinha cósmica ou algo que o valha – continua o mestre, mantendo a espinha arcada com o peso da sua lúcida velhice já centenária –, mas o fato é que Pangu estava dentro de um ovo negro, uma densa esfera nebulosa de escuridão, duplamente maior que a nossa terra, que flutuava em meio ao gélido Nada.




      – E o Nada? Como enxergar o Nada, se o Nada ausência é? – atreveu-se a perguntar um dos pupilos durante um dos longos e lentos intervalos de respiração do mestre. – Por que o vemos trajado de branco ou preto se nem cor o Nada tem...?




      – E que barulho o Nada faz, se o ouvirmos? – indagou outro discípulo, encorajado pela ousadia do colega.




      – É somente um vácuo infinito sem cor, luz ou som – esclareceu o mestre, acrescentando calmamente: – Este, meus jovens pupilos, era o Caos Primordial, segundo nossa antiga tradição chinesa. E isso era tudo o que havia... e nada mais.




      No útero do ovo primordial dormia Pangu, o primeiro ser da existência, oculto sob cabelos lanosos e desgrenhados, barba e sobrancelhas tão emaranhadas entre si que não se sabia onde findava uma e onde começava a outra. Dentre toda aquela penugem bárbara, despontavam apenas dois respeitáveis chifres, que serviam de referência ao cérebro para situar onde era a cabeça e onde se encontravam os pés desta bizarra criatura.




      Durante 18 mil anos, dormiu e sonhou o gigante aconchegado naquela esfera, semelhante a um urso no aconchego da sua caverna. Acumulou, neste tempo, o qi[1] de mais de 8 mil Terras no seu interior – energia suficiente para construir ou destruir 8 mil mundos, mas não forte o suficiente para que o gigante se libertasse do invólucro que o aprisionava.




      Estava Pangu nessa hibernação quando, em certo tempo, o yin e o yang, as forças que ali estavam contidas, ou o tigre e o dragão[2], respectivamente, começaram a reconhecer as diferenças entre si e a acreditar que suas forças não eram apenas diferentes, mas opostas.




      – Se não é igual a mim e não pensa como eu penso, então é meu inimigo ferrenho – disse o tigre, pulando sobre o pescoço do dragão e rasgando-o com suas garras, num escandaloso alarido.




      A resposta imediata do dragão foi dilacerar o pescoço do tigre com tal estardalhaço que sacudiu o mundo e acordou Pangu.




      – Calem-se! – berrou o colosso, ensurdecido, dando um vigoroso safanão no escuro. – Ou partirei eu mesmo seus pescoços com minhas próprias mãos.




      A dualidade obedeceu momentaneamente, e o monstruoso ser, uma vez desperto, pretendeu se esticar e se espreguiçar. Mas, como estivera preso por dezoito mil anos na mesma posição, seus membros entorpecidos bateram nas paredes do ovo. Atordoado e surdo, retornou ao chão como um boneco de engonço, com seu pesado traseiro dando de encontro com o áspero piso. O estrondo avassalador de seu corpo trombando no chão rebombou no espaço.




      Logo tudo era silêncio, e o gigante se sentiu outra vez tentado pelo sono... Foi desligando a mente, vazia de experiências, e se viu dividido entre o sono e a vigília. Sua imaginação lhe pregava peças em flashes de sonhos, ardis ilusórios de mundos irreais, atraindo-o ao império das trevas como um vampiro de charme diabólico, cheio de segredos e promessas de emoções na obscuridade. Foi quando o caótico útero lhe fez sentir algo que nada mais era do que uma profunda mensagem hipnótica vinda de lugar nenhum:




      “Durma... durma bem, Pangu. Somos um só, você e eu. Um só corpo e um só espírito. Somos muito próximos e estamos conectados pelo cordão umbilical da Existência. É por isso que você está tão confortável e quente, bom Pangu... mas nosso cordão logo se partirá.”




      Yin e yang, que por sua vez não planejavam a paz em momento algum, partiram para nova e ruidosa luta dos opostos, fazendo sacudir o caos, retumbando como mil sinos nos ouvidos de Pangu. O gigante tornou a acordar e, em alarme, saltou tal qual uma mola, fazendo seus chifres baterem de encontro com o teto do ovo. Ao sentir a forte pancada na cabeça, Pangu despertou de vez. Cada fibra de seu ser vibrou com intensidade, envolvendo-o num sentimento de entusiasmo que fez seu coração bater violento e apressado.




      – Estou vivo! – exclamou, e uma forte sensação de urgência, a urgência do nascimento, tomou conta de todo o seu ser.




      Bastava de dormir.




      No afã de tomar fôlego e ver-se em inteira liberdade, o colosso apoderou-se de uma lasca gigantesca de jade que usou instintivamente ao modo de um machado, golpeando vigorosamente a casca do ovo e assim rachando-a. Através da fenda recém-aberta, deu entrada a uma vaga e trêmula luz, que oscilou em meio ao Império das Trevas. O incomensurável bebê se viu afinal livre e respirou com glutonia o ar do mundo, cuja existência acabara de descobrir.




      Com a quebra da esfera, deu-se início também o processo de separação do yin e do yang. O Universo se formou ao seu redor, e a serenidade surgiu do cisma. A clara leve e fluída do ovo quebrado flutuou naturalmente, e a outra parte, densa e pesada, despencou.




      “Tudo está tão tranquilo... tão perfeito”, sentiu ele. “Mas... e se o Céu cair ou a Terra ascender?”




      Sua missão de guardião da harmonia falou mais alto, e o gigante, temeroso de que os dois contrapostos se fundissem novamente, ajeitou o yang sobre sua cabeça e fincou firmemente os pés sobre o yin, disposto a manter ambos apartados. Um suor frio correu pela espinha dos dois opostos. Gostavam de brigar, mas sua natureza complementar também os impelia a ficarem juntos.




      Para ajudar o gigante nesta hercúlea tarefa, surgiram de além do caos quatro animais sobrenaturais da Imortalidade e da Longevidade: a Tartaruga, o Qilin, o Dragão e a Fênix. Os dois primeiros sustentavam as patas bem presas ao solo, ajudando deste modo o gigante a manter a Terra no lugar, e os dois últimos voavam lá no alto, empurrando os Céus para cima.




      Conforme Pangu ia crescendo, o seu “chapéu celestial” subia dez pés a cada dia, cada vez mais leve, alto e luminoso, almejando o pináculo do firmamento. Ascendeu tão prodigiosamente que perfurou densas camadas de nuvens e fez sua morada no mais alto topo do Céu Chinês, também chamado de Tian. A Estrela Polar, que se encontrava no ponto mais alto, girava sobre si mesma, ao redor do seu eixo furado, com o formato de tigela virada para baixo. Neste ininterrupto giro de carrossel, o Céu arrastava consigo os demais astros da abóbada celeste.




      Yin, em contrapartida, afundava dez pés a cada dia, ruidosa e pesadamente, tragado pelo abismo até sumir da visão de Pangu, tal qual uma bola chutada por um craque, fazendo dos confins do mundo sua morada.




      – Seu brutamonte! – clamava yin para o alto, calcado sob os pés de Pangu. – Prometo não mais provocá-lo com minhas brigas com yang, mas me liberte, tirano.




      Mas suas palavras se perdiam na distância e nem chegavam aos ouvidos do seu algoz, ao mesmo tempo tão perto e tão longe de si.




      Esta parte descartada dos céus se chamou Terra e possuiu, segundo a lenda, a forma de uma pirâmide quadrangular truncada, cercada pelas águas salgadas dos quatro mares. Assim permaneceu yin, à espera dos mortais que haveriam de habitar ali.




      A Tartaruga, o Qilin, o Dragão e a Fênix viam Pangu aumentar três metros por dia. Com o passar do tempo, o colosso de homem foi ficando tão incomensuravelmente alto e tão distante de si mesmo que ao baixar os olhos não via de si mais nem o próprio umbigo.




      Seu crescimento durou mais 18 mil anos. Ao cabo desse tempo, o deus tornou-se o gigante dos gigantes, com 90 mil li de altura, uma vez que se desenvolvia a uma velocidade de dez chi diários (o que equivale a 45 mil quilômetros de altura).




      “Bem... está cumprida a minha parte. Consegui manter separados o Tigre e o Dragão. Mas isso cansa”, concluiu o titã chinês, empertigando o narigão lá nas nuvens. Massageou o tenso pescoço, que estava mais grosso do que um quarto do universo, e ele virado numa montanha de cabelos.




      Decidiu colocar as mãos em concha em frente ao abdômen, relaxou os músculos e fechou os olhos, concentrando toda a sua atenção nos movimentos de seu incomensurável corpo, na respiração abdominal, suave e silenciosa, tendo sempre em mente que o seu centro representava o eixo, o centro do Universo. Concentrou, assim, a energia vital e divina de seu qi, poderosa força criada em seu íntimo físico, para poder entender a si mesmo e ao mundo e internalizar o conhecimento dos opostos: céu e terra, alto e baixo, luz e treva, calor e frio, dentro e fora.




      Foi neste estado plácido e sagrado que Pangu estabeleceu contato direto com o céu, a terra e as leis que governavam o seu caótico mundo. Isso o fez encontrar novamente o equilíbrio.




      Muitas eras se passaram, mas chegou o dia em que o Atlas chinês não suportou mais o peso do céu na cabeça e a pressão dos pés empurrando a terra.




      “Graças ao Criador Eu, tudo está onde deveria estar”, concluiu Pangu, exaurido.




      Estava tão exangue que, ao calar-se, caiu: estava morto.




      Ao se extinguir, Pangu deixou ao mundo um respeitável legado:




      Do seu ventre originou-se a Montanha Central, e dos seus pés a Montanha Cardeal do Oeste;




      do seu braço direito, a Montanha do Norte, e do seu braço esquerdo a Montanha do Sul;




      do seu último suspiro originaram-se os ventos e as nuvens, enquanto que de sua voz foi feito o trovão;




      o seu olho esquerdo transformou-se no Sol, o direito na Lua, e de ambos surgiu o relâmpago;




      o seu sangue e suas lágrimas tornaram-se caudalosos rios e regatos, que correram profusamente por toda a terra;




      seu copioso suor caiu trazendo ao mundo o orvalho e a chuva que nutre todas as coisas da terra;




      os nervos do deus gigante tornaram-se sinuosas estradas, e os seus músculos se converteram em terras férteis;




      seus cabelos e farta barba transformaram-se em prodigiosas e verdes florestas e bambuzais;




      sua pele se transformou no solo;




      seus ossos e unhas tornaram-se as Pedras da Eternidade, que formaram os minerais básicos;




      da sua medula e dentes vieram o jade, outras pedras sagradas e a pérola;




      do seu imundo casaco de peles surgiram parasitas, pulgas, bactérias e minúsculas mosquinhas que se espalharam pelo mundo. Levados pelo vento, estes se tornaram os ancestrais dos seres humanos e animais que surgiram e habitaram a Terra.




      A morte de Pangu deu então origem a todas as coisas existentes sobre a Terra, que estão à disposição dos seres para frutificarem em benefício do universo.




      Assim, quando Pangu está feliz o sol brilha e o tempo é ameno, mas quando está zangado o tempo se fecha e ameaçadoras tempestades se formam nos céus de Tian até hoje.




      Ainda se canta na China a “Canção sobre o herói Pangu que rompeu as trevas e buscou a iluminação, criando o Céu e a Terra”:




      “Pangu dividiu o céu e a terra e criou o sol, a lua e outras estrelas. É graças a Pangu que os seres humanos podem ter brilho...”




      Atualmente, Pangu ainda é cultuado por uma grande percentagem de chineses, sendo representado como um velho bárbaro, às vezes gigante, às vezes anão, com dois chifres, duas presas, longuíssimos cabelos e barba emaranhados e o corpo densamente peludo como o de um macaco, além de portar um vigoroso e abissal machado.


      



      




      

        

          [1]. Fogo que queima nas entranhas e é a energia vital de todos os seres vivos.


        




        

          [2]. Figurativamente, o yin e o yang são representados como os animais tigre (yin) e dragão (yang).


        


      


    


  




  

    

      Nu Wa, a serpente criadora da humanidade




      A DEUSA DA HUMANIDADE




      Que drama... a China despovoada. Sem viva alma. A solidão de não ter ninguém mais para compartilhar esta terra, tão rica e vasta, era a maior preocupação de Nu Wa, a deusa serpente.




      Com poderes tão incomensuráveis como os que possuía, ela não poderia deixar as coisas como estavam. Era preciso criar vidas, povoar este desabitado mundo.




      – Tenho mais a fazer do que ser uma frívola deusa bela, muda e estática. Utilizarei meus poderes para criar algo admirável e, de quebra, desfrutar de companhia – decidiu-se um dia.




      Como a divina era feita só de movimento e vontade, logo transmutou seu intento em ação. A primeira coisa que fez foi dirigir-se até o Rio Amarelo em busca de lama, material escolhido para moldar e criar.




      Mergulhou fundo nas águas, apanhou um punhado de lama amarela, voltou à superfície e se pôs a moldar sua primeira criatura.




      – Uma ave... se chamará galinha! – decidiu, sem quem fosse contra.




      E, no primeiro dia, ela modelou exclusivamente galinhas. Muitas galinhas. Tantas fez que o silêncio se viu invadido por um cacarejar infindável à sua volta, e a divina chegou a enxotá-las antes de levar bicadas de barro.




      No segundo dia, a deusa sentiu-se impelida a criar algo levemente mais complexo, pois desejava aumentar a sua habilidade com a lama:




      – Um pequeno quadrúpede, é o que farei... isso... este será o focinho... agora o rabicho... sim! Chamá-lo-ei de cachorro!




      Suas criações se seguiram nos dias seguintes nesse mesmo ritmo. No terceiro dia foram ovelhas, porcos no quarto, vacas no quinto e cavalos no sexto.




      – Através de meus poderes de transformação – continuou ela, que falava de si para si – já experimentei voar, andar e me mover esfregando a barriga pelo chão. Posso perceber que me sinto melhor se me movimento de pé do que rastejando – notou a sapientíssima deusa.




      Seguindo sua recente nota mental, eis que no sétimo dia surge de suas divinas mãos o primeiro ser humano, semelhante à deusa em sua forma atual, mas com pernas em vez de rabos ofídicos.




      Após modelar com toda a paciência a estátua, Nu Wa disse:




      – Esta criatura, de cor amarela como o crisântemo, doravante se chamará ren.[1]




      A lenda não conta como a deusa deu às suas criações o dom da existência. O fato é que o novo ser ren mal ficara pronto, já tinha o software do mandarim perfeitamente baixado e instalado no seu honorável hardware de barro amarelo.




      – Xiê-xiê, minha deusa! Xiê-xiê! – agradecia o primeiro chinês, em longas e lentas reverências à sua criadora.




      Nu Wa gostou do agradecimento e ficou a admirar longamente a sua obra, amando-a de todo o seu coração.




      – Sou uma ótima artesã. Uma ótima artesã! – repetia ela, de olhos brilhantes, sem notar que, ao admirar a própria obra, admirava-se a si mesma.




      Satisfeita, logo repetiu o processo de mergulhar, trazer a lama e moldar com minúcia outros seres iguais. Trabalhou dia e noite, criando ren e mais ren por longuíssimo tempo, de forma incansável, originando, assim, a classe alta da mais antiga cultura de inventores de todos os tempos, que já nasciam de leque, quimono e tamanco.




      O trabalho de criar, apesar de sublime, após certo tempo acabou por deixar a deusa Nu Wa exausta, e ela adormeceu sobre uma montanha. Quando despertou, sentiu que estava toda molhada. Olhou em volta de si e viu que havia chovido copiosamente. Da chuva formara-se uma grande poça de água lamacenta, onde jazia um galho de videira derrubado pelo vento. Observando isso, uma boa ideia brotou na cabeça desta deusa de olhos vivos e mãos ligeiras.




      – Usarei este galho como instrumento para criar ren com mais rapidez e agilidade – expressou-se em voz alta – O meu maior desejo é povoar esta terra.




      Dito isso, ergueu a ponta do galho enlameado, fazendo-o girar num grande círculo. Continuou a girar a vareta velozmente, e do barro que respingava surgiam novos seres, tão logo os nacos tocavam o solo. Os pedaços maiores iam virando gente do povo, e dos respingos surgiam novos animais.




      Os primeiros seres que foram moldados pela mão da deusa observavam a plebe sendo cuspida da vara que girava da mão dela. Com um olhar crítico e desdenhoso, sentiam-se certos de sua nobreza em relação aos novos seres. Estes últimos, uma vez que não haviam tido a graça, como os primeiros, de serem moldados e aperfeiçoados com terra amarela pelas mãos da divina artista, mal vieram ao mundo já se encontravam abaixo da pirâmide social.




      Os vozeirões dos rens nobres, decididos quanto à sua superioridade nessa nova hierarquia que se formava, já comandavam com berros ríspidos e bem entonados e com caras de sabichões, crentes no seu poder de comando. Ao infeliz povão só restava obedecer, atarantados que estavam todos, na sua sina vil e ainda tontos pelo nascimento, dobrando-se e desdobrando-se em mil reverências. Desciam, sem descanso, os troncos dos seus abjetos corpos em longa e lenta reverência, entrando em total concordância com a nobreza, enredados como pássaros sob o encanto maléfico de uma faminta serpente.




      Não encontrando resistência a seus ferozes comandos, cada vez mais resfolegavam os altivos seres que bufavam, na sua autoritária liderança, entre uma baforada e outra de seus cachimbos de bambu e abanos dos elegantes leques de penas de pavão. Ordenavam para cá, ordenavam para lá, ordenavam para cima, ordenavam para baixo. Não faziam outra coisa, aquela leva de rens, afogados em sua sede de poder de comando, que haviam recebido por direito. Fazia parte da sua natureza, o que fazer?




      Aquele mundo, outrora tão recatado e silencioso, se mostrava agora repleto de balbúrdia e confusão.




      A deusa acompanhava em espírito os rens menos privilegiados, que seguiam em grandes formigueiros de gente em direção aos vastos campos da China como reses para a morte. Ali construíam modestas cabanas e se punham a revolver incansavelmente a terra, sob seus chapéus de cone tradicionais, estendendo-se campo afora, como verdadeiras cidades de torres. Eram uma só alma produzindo o seu arroz.


      



      




      

        

          [1]. Ren: pessoa, em chinês.


        


      


    


  




  

    

      O mundo é reconstruído




      A MORTE DA PRIMEIRA CRIATURA




      Nu Wa estava muito satisfeita com o mundo que criara. Ouvia agora os agradáveis sons de castelos sendo construídos, de jardins sendo cultivados, da terra sendo virada e revirada, das mudas de arroz sendo transplantadas, espocando sobre a terra fofa e sob o céu da leitosa Via Láctea.




      – Vocês já me parecem bem-adaptadas, organizadas e seguras agora, minhas criaturas. Que tenham uma existência próspera! – disse ela, entre frescos abanos de seu esplêndido leque.




      Enquanto assim pensava, porém, deparou-se com um humano que, após estranhamente titubear como um bêbado, caiu morto diante dos seus olhos.




      – Ó, pobrezinho! – ela o acudiu com presteza, cutucando com a sua vara o corpo mole como um boneco de engonço.




      Talvez tenham surgido dali os ditados chineses “não há o bom sem o ruim”, “não há vida sem a morte nem início sem a possibilidade do fim”.




      Ante essas evidências, Nu Wa deixou-se cair desanimada no solo: ela havia perdido um ser de sua criação, e isso era precedente de que perderia os outros. Todos os outros. Teria que repensar e criar mais seres. Muitos mais.




      Assim foram definhando em forças e vontades suas criaturas. Assim foram-se perdendo vidas e ideais.




      Em breve tempo, bem como havia calculado a deusa, o seu habitado solo estava virado num cemitério. A morte a provocava, desfazendo todo o seu trabalho.




      Mas, longe de estar vencida, a divina ficou engenhando uma nova forma de repor os rén lei (humanidade).


    


  




  

    

      Yin e Yang: juntai-vos e multiplicai-vos




      A ORIGEM DO ACASALAMENTO




      “Onde encontrarei ânimo e alento para continuar criando freneticamente, se esta tal de morte se acha no direito de ceifar a vida de minhas amadas criaturas?”, conjeturava dia e noite Nu Wa, a Grande Mãe. “Há de existir um modo mais fácil de resolver este problema, fazendo o menor uso possível dessa cruel subtração, mas qual?”




      Nada lhe vinha à mente. Seus olhos pousaram então sobre duas jovens criaturas que caminhavam à luz da lua. Até quando teriam estes dois pobres mortais toda a energia e vitalidade do seu poderoso qi? O coração da deusa apiedou-se ao constatar que estas duas belas criaturas virariam pó em breve. A mente tem o passo ligeiro, mas o coração costuma alcançar mais longe. Assim, a boa deusa notou um problema bastante básico em suas criações: elas não possuíam polaridades.




      Como assim? A maior e a mais prazerosa e excitante de todas as diferenças não havia ainda sido criada nesta sua humanidade. Existiam apenas ren, e não ren-yang e ren-yin. A deusa serpente previu ali, num lampejo, nada mais nada menos do que o acasalamento.




      Do abraço ao ato de gerar filhos seria apenas um passo para os chineses. Um tiquinho a mais que faria toda a diferença para a humanidade.




      Soprou, então, uma lufada escura de yin (♀) e uma clara de yang (♂) nos dois jovens, para que as energias se desequilibrassem. Um ren se converteu em um ereto e rígido macho, e outro em uma suave e sinuosa fêmea de arredondadas formas. Foi uma explosão! O casal olhou um para o outro com um novo olhar. Os seus olhos piscaram languidamente, reconhecendo: “nós... hmm... como dizer... nos... complementamos”.




      Quatro olhos negros e atraentemente rasgados fixavam-se com igual estupefação, sob a luz de uma lua pálida, que os tornava quase irreais. Suas bocas se atraíam mutuamente até ficarem tão próximas que a fêmea, primeiramente, recuou o passo e olhou para o jovem a sua frente com perplexidade. Os hálitos se cruzaram, frescos e sensuais, e seus lábios se tocaram por instinto, seduzidos e surpresos.




      A fêmea ainda tentou resistir ante a novidade e seguir no seu passo inocente, mas o amigo a trouxe de volta e a enlaçou suave e firmemente nos braços. Beijaram-se longa e apaixonadamente. Ela sentiu, contra seus fartos seios, o forte tórax do homem e o seu forte cheiro. Ele a abraçou e sentiu suas sensuais e sedutoras formas com a inteligência das mãos, e o cheiro do suave perfume da sua pele o inebriava. Seus lábios desceram avidamente, e ele sorveu as gotas de suor que deslizavam pelo seu colo, ventre e pelo seu corpo curvilíneo e misterioso. “Que novidade é essa?”, perguntava-se ela, despossuída de sua força de reação, entre aqueles braços, lábios e mãos febris. Deixou que seu quimono deslizasse pelos pés enquanto as vestes do amante saíam pela cabeça, pelos braços e pelos pés com a fluidez do vento.




      Rolaram na relva úmida e verde como em transe, consumando tão logo o ato esperado pela deusa Nu Wa. “Isso só pode dar certo!”, exultou a deusa enquanto o casal, atordoado, sentia explodir dentro de si toda a magia que tentara encontrar, em vão, no universo antes seco e árido.




      “Que nasça tanto yin quanto yang! Tantas mulheres quanto homens!”, almejou a deusa com o coração acelerado e explorando seu lado voyeur, ao assistir aos casais que se multiplicavam a olhos vistos.




      Prosseguiu ela, então, inflando as bochechas divinas e soprando o hálito desequilibrador de atributos, feliz como criança enchendo balão de aniversário, para que os demais seres assexuados se convertessem acertadamente entre macho e fêmea.




      – Procriem e tomem para si a tarefa e responsabilidade de repor a humanidade e nutrir seus próprios filhos – ordenou a deusa Nu Wa.




      E assim o fizeram, prazerosamente.




      A maioria das criaturas estava muito satisfeita com seu novo gênero designado. Quase todos se apegaram as suas próprias forças, seja o poder da solidez do yang ou o poder da suavidade do yin. Aprenderam, desse modo, a viver harmoniosamente de acordo com os seus microcosmos (os universos pessoais) e com o macrocosmo (o universo coletivo).




      Procriaram-se e multiplicaram-se os mortais, mais e mais. As nobres donzelas pisavam pelo solo, felizes e saltitantes, seguindo sua natureza, enquanto os homens corriam por aí, na esperança de xìngjiāo.




      Foi deste modo que Nu Wa, a mais bem-sucedida deusa criadora de todas as mitologias existentes, criou os seres humanos e os levou a se perpetuarem.


    


  




  

    

      A origem do ódio do filho do deus do fogo




      O DEMÔNIO DRACÔNICO


      CONSPIRA CONTRA SEU PRÓPRIO PAI




      Nas batalhas e alianças comuns entre os deuses nos Céus, houve uma guerra que o mais acertado seria chamá-la de Catástrofe, Fim do Mundo ou Apocalipse. O tal combate abalou o Céu e a Terra e mudou completamente o rumo que as coisas tomavam neste mundo.




      Tudo começou quando Gong Gong, o demônio dracônico negro, deus da água, responsável por causar dilúvios, inundações e toda espécie de desastres aquáticos, despertou, certa manhã, com uma estranha sensação de vazio. “O que será que me faz esta falta e o que tanto me angustia?”, perguntava-se, coçando a nuca com a ponta do seu rabo.




      No entanto, diante do farto café da manhã, suprido por bing, tang, gao, zhou e mian[1], logo esqueceu-se de tais pensamentos. Quando uma borboleta pousou no ombro do deus, todavia, ele parou de mastigar a sua panqueca-bing e pôs-se a olhá-la absortamente durante alguns longos segundos. Então, expulsou a mariposa com um piparote ruidoso que magicamente o fez compreender todo o vazio de sua alma.




      Percebera nitidamente que o que lhe faltava era o trono do seu pai... a coroa... o poder supremo, enfim. Decidiu-se a tirar a cadeira real do velho com um pataço e ocupá-la ele próprio. Ao dar-se conta da sua vontade, o demônio empurrou a tigela de macarrão a sua frente com a garra preta de dragão negro e gargalhou internamente, como se já saboreasse a doce vitória.




      Seu maior desejo sempre fora reinar no céu de Tian e derrotar o pai em feroz combate. Nunca lhe dera, o velho, amor algum, sequer o levara para nadar ou pescar na infância, sendo ele o deus da água. Como é comum nesses casos, o filho sequer cogitou que, sendo o pai o deus do fogo, a interação com o elemento água não era uma opção.




      – Papai, que tal levar-me para pescar? – implorava o miúdo dragãozinho, então menor que uma lagartixa.




      – Calado, seu verme! – respondia o gigantesco deus-pai, sempre atarefado com coisas que não diziam respeito ao pirralho.




      Para resumir a ópera, o pai nunca atendia à natureza do filho, que necessitava da água. Assim, fora a indiferença paterna que fizera aflorar em si a malignidade e o levara a se tornar um dragão diabólico que buscava a morte do próprio pai, tal era a teoria do filho.




      Instigado por cruéis recordações, ele avivou seu ódio até o último limite, ergueu-se da mesa e se botou porta afora, afiando as suas garras no caminho e fatiando pedras e montanhas como se fossem blocos de manteiga. Ao modo de um tsunami ia de encontro ao palácio celestial, pronto para varrer o deus-pai do Trono Divino.




      – É chegada a hora de você morrer e eu reinar, velho retrógrado! – rugiu Gong Gong, assim que chegou diante do trono do pai, num estrondo de fúria dos mares revoltos que abafava até o som dos trovões.


      



      




      

        

          [1]. Bing (panqueca), tang (sopa), gao (rosquinha), bao (pão doce), zhou (mingau) e mian (massa).


        


      


    


  




  

    

      Deus-pai contra Deus-filho


      pelo trono celestial




      A ÉPICA BATALHA: FOGO X ÁGUA




      O soberaníssimo deus dos deuses olhou, semiatônito, para o filho a sua frente, que o desafiava a um duelo. Mascou os fatos por alguns segundos, apenas dando o tempo necessário para a ignição de sua terrível ira.




      Sim, iria guerrear com o filho. Um filho mal-agradecido, mas ainda assim sangue do seu sangue. Era ele também um deus e possuía um reino. Tomou a repentina decisão para ver se inibia o impetuoso moleque, acabando de vez com aquele conflito ridículo que vinha desde a infância. Diante do atrevimento do filho ingrato, o soberano deus bradou, explodindo em chamas, nada disposto a se mixar:




      – Aceito o desafio! E digo ainda que filhos e coroas só servem para trazer dores de cabeça. Unhas encravadas esbarrando pelas quinas, eis o que são os filhos ingratos! – disse, nem constrangido nem acuado, ao mesmo tempo em que tirava a coroa da cabeça e a substituía pelo elmo de guerra; a espada já em punho.




      Os deuses menores, que faziam a corte ao deus supremo e já previam a dimensão da batalha, recuaram automaticamente como se fossem um só e abriram uma clareira no salão do palácio celestial.




      “O jovem deus da água deve estar louco!”, concluíram todos. “Chegou inconsequentemente vertendo oceanos de pragas contra o poderoso pai, munido de motivo algum que valha tal investida.”




      – Já fui atacado inúmeras vezes, mas ninguém jamais me venceu – disse o deus do fogo, parecendo ler os pensamentos na tez amarrotada de cada um que os assistia.




      – Ninguém jamais foi o deus dos oceanos como eu sou! Posso apagar qualquer fogo, seja de que tamanho for – respondeu o petulante filho.




      – Ora, as entranhas da terra queimam com minha fúria escaldante, e nem todos os mares juntos jamais conseguirão domá-la – bradou o deus do fogo, começando a esquentar as pedras do palácio ao fazer o próprio qi queimar mais causticamente. – Se é tão poderoso, deus da água, por que não foi pescar e nadar sozinho na infância, em vez de reclamar pelo resto de seus dias? – acrescentou com um esgar de desprezo, fechando a correia de seu elmo como quem aperta o nó da gravata.




      Mal tinha acabado de fazer o último movimento, eis que, num salto feroz e de patas ligeiras, o filho usurpador arranca-lhe a coroa das mãos e a aninha na sua própria cabeça de dragão.




      O pai rugiu e saltou sobre o filho como um vulcão em erupção e, numa explosão de pedras, brasas e magma incandescente, arrancou-lhe fora a cabeça com coroa e tudo.




      Sendo eles deuses imortais, a luta continuava sanguinolenta e cruel e nenhum deles morria. Era pedaço de carne saltando à direita e presas rasgando entranhas à esquerda, dentes sendo escarrados aos pares em meio às poças de sangue que coagulavam no chão durante o fantástico espetáculo.




      A certa altura, o desmiolado dragão talhou o abdômen do pai com suas garras negras, arrancando com a outra pata seus intestinos. Ergueu-os, então, ao ar ainda fumegantes e os esfregou nas fuças do inimigo, que segurava a sua cabeça pelos chifres.




      – Queime o qi de suas entranhas agora, velho idiota! – falou a cabeça sem corpo.




      – Vai mais essa! – urrou o deus do fogo, queimando a pata do dragão ao elevar infernalmente a temperatura das suas entranhas.




      A cabeça aquietou-se no ato, mas o corpo do dragão jogou longe as entranhas do pai num jato, como se fosse uma enorme brasa incandescente.




      Logo os dois lutadores readquiriram suas fundamentais partes anatômicas, mas quão longe estavam de recuperar a calma. A cabeça do demônio voltou ao seu lugar de origem, bem arrolhada e tão firme como antes, assim como as entranhas de Zhu Rong. Este, após acomodá-las bem no seu divino ventre, fechou-a como se tivesse um zíper de carne. Feito isso, Gong Gong tornou a voar num movimento serpentino tão brusco que fez um reboar sinistro sacudir seu interior, parecendo que ele guardava dentro de si um depósito de trovões.




      Sem uma palavra, seu pai chamou com um gesto a montaria sagrada, o seu poderoso Tigre Cor de Fuligem, e a batalha explodiu de verdade, cada qual usando as suas famosas técnicas divino-marciais secretas.




      – Soco da água! – rugiu o deus-filho, avançando com o punho ensopado em direção à barba do velho deus.




      “Oh, o soco da água”, gritaram alguns da plateia divina, saltando para trás.




      – Oh, vem com água, então? Pois que seja! – disse o deus, abrindo sua bocarra repleta de afiados dentes. – Afinal, esta luta me deu uma sede infernal! – e contra-atacou com o “soco do fogo”, investindo com seu feroz Tigre Cor de Fuligem de modo a blindar um ataque com outro.




      – Uh, o soco do fogo! – gritaram outros deuses da plateia, levando a mão à boca.




      O resultado das técnicas foram dois punhos em dois queixos simultaneamente, num ruído de dois mundos em colisão.




      As pancadarias da colossal briga, os “crash”, “pow”, “bang”, foram ouvidos por todos os cantos do território celeste e mundano, assim como os bramidos celestiais das deusas implorando para que eles parassem, ou para que alguém de coragem interviesse.




      Mas os gritos incentivadores da maioria dos deuses torciam para que prosseguissem, que revidassem à altura e que não deixassem por menos. O deus do trovão e da vingança, Lei Gong, atiçava os briguentos, gritando, a cada golpe: “Vai deixar assim?”. Efetivamente, tentavam apagar o fogo com a gasolina e acalmar a água a pedradas.




      – É agora que você verá meu poder, velho caquético... cauda da carpa assassina! – tornou a berrar o deus-filho, encharcado e a tremer de frio e ódio, dando um chute giratório com as duas pernas juntas e voando prodigiosamente no ar.




      – Pelos mil dragões! – sussurrou alguém da plateia. – A cauda da carpa assassina! Há muitas gerações ouvi falar desse golpe e sempre soube que sua técnica era infalível. A esta o velho não poderá resistir jamais!




      – Ih! – fez um.




      – Ih! Oh! – fez o outro.




      – Ih! Oh! Ah! – fez um último deus, antes de o golpe realmente pegar.




      Mas o deus soberano também tinha uma resposta infalível à altura:




      – Defesa impenetrável da muralha ígnea de fogo flamejante! – urrou o Deus do Fogo, erguendo-se dentre as cinzas como uma Fenghuang, a fênix chinesa, e queimando de ódio e calor.




      Assim, viu-se assada a cauda da carpa que era o seu filho. Gong Gong ergueu a mão aos céus fora da atmosfera, onde, no frio absoluto, congelou seu punho, grudando milhares de estrelas ao redor dos seus dedos.




      A classe espectadora celestial estava cada vez mais excitada e dividida nas apostas. Alguns de pé, outros sentados em suas montarias, tinham que se esquivar para não receber na face divina o impacto de uma montanha rochosa virada em meteoro. No furor da batalha, desabavam montanhas e secavam oceanos. Era questão de tempo para os céus desabarem sobre a terra. Parecia o fim do mundo... Pangu choraria se visse.




      – Aposto 10 mil frangos assados das oferendas que recebi esta semana que Gong Gong não tomará o trono! – atirou entusiasmado Zao Gongming, o deus da Riqueza e Abundância.




      – Há! Pois aposto 90 mil bolinhos de arroz de minhas oferendas que Zhu Rong evaporará com Gong Gong do palácio! E você, Shen Long, arrisca em quem? – perguntou o deus Erlang Shen, segundo filho do Rei Celestial do Norte, concentrando toda a sua atenção no seu terceiro olho da testa, aquele que via a verdade nua e crua.




      – Sinceridade por sinceridade, não vou apostar droga nenhuma – respondeu Shen Long, que era um dragão com poder de controlar os ventos e as chuvas. – Meu cérebro se recusa a juntar duas palavras quando se trata de uma luta em que eu não passo de um simples espectador.
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